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RESUMO

O controlo interno nas organizações é um 
método de grande importância através do 
qual é possível transmitir fiabilidade e 
segurança. A existência de falhas ao nível 
do controlo interno pode colocar em causa 
o alcance dos objetivos e a qualidade da 
informação financeira produzida. Torna-se 
por isso crucial a implementação de 
sistemas informáticos de suporte ao 
controlo interno. Com este artigo, 
pretendeu-se desenvolver e implementar 
uma solução em Microsoft Excel que 
auxilia o preenchimento de um conjunto de
dados de apoio ao controlo interno dos 
clientes da Parceiros 360 - Consultores de 
Gestão, uma vez que os sistemas de 
informação existentes atualmente no 
mercado não oferecem a validação e 
confirmação de saldos constantes do 
balancete, rubrica a rubrica, indispensáveis 
ao apoio dos processos de controlo interno. 

Para o estudo, foi realizada uma 
especificação de requisitos utilizando o 
inquérito como técnica de recolha de dados 
e guião de entrevista, como instrumento. 
Para análise das ferramentas existentes no 
mercado e verificar se cumpriam com os 
requisitos recorreu-se à técnica, análise 
documental e ao instrumento grelha 
estruturada. Na validação da ferramenta foi 
utilizada a observação e o inquérito, com 
recurso às notas de campo e questionário de 
usabilidade. A solução implementada é 
uma mais-valia, uma vez que soluciona o 
problema existente na Parceiros 360. Os 
mecanismos e processos passam a ser 
autónomos e otimizados para todos os 
colaboradores tornando a informação mais 
precisa. 

Palavras-chave: Controlo interno, 
finanças, informação, sistemas de 
informação.
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ABSTRACT 

Internal control in organizations is a 
method of great importance through which 
it is possible to transmit reliability and 
security. Failures in internal control can 
jeopardize the achievement of objectives 
and the quality of the financial information 
produced. It is therefore crucial to 
implement IT systems to support internal 
control. The aim of this article was to 
develop and implement a Microsoft Excel 
solution to help fill in a set of data to 
support the internal control of clients of 
Parceiros 360 - Consultores de Gestão, 
since the information systems currently on 
the market do not offer the validation and 
confirmation of balances in the trial 
balance, item by item, which is essential to 
support internal control processes. For the 
study, a requirements specification was 
carried out using a survey as the data 
collection technique and an interview script 
as the instrument. Document analysis and 
the structured grid tool were used to analyze 
existing tools on the market and check 
whether they met the requirements. To 
validate the tool, observation and a survey 
were used, using field notes and a usability 
questionnaire. The solution implemented is 
an asset, as it solves the existing problem at 
Parceiros 360. The mechanisms and 
processes are now autonomous and 
optimized for all employees, making the 
information more accurate. 

Keywords: Finance, Information, 
Information systems, Internal control. 

RESUMEN 

El control interno en las organizaciones es 
un método de gran importancia a través del 
cual es posible transmitir fiabilidad y 
seguridad. Los fallos en el control interno 
pueden poner en peligro la consecución de 
los objetivos y la calidad de la información 
financiera producida. Por lo tanto, es 
fundamental implantar sistemas 
informatizados de apoyo al control interno. 
El objetivo de este artículo fue desarrollar e 

implementar una solución en Microsoft 
Excel para ayudar a completar un conjunto 
de datos para apoyar el control interno de 
los clientes de Parceiros 360 - Consultores 
de Gestão, ya que los sistemas de 
información actualmente en el mercado no 
ofrecen la validación y confirmación de los 
saldos en el balance de comprobación, 
partida por partida, que es esencial para 
apoyar los procesos de control interno. Para 
el estudio se llevó a cabo una especificación 
de requisitos utilizando una encuesta como 
técnica de recogida de datos y un guión de 
entrevista como instrumento. Para analizar 
las herramientas existentes en el mercado y 
comprobar si cumplían los requisitos se 
utilizó el análisis de documentos y la 
herramienta de cuadrícula estructurada. 
Para validar la herramienta se recurrió a la 
observación y a una encuesta mediante 
notas de campo y un cuestionario de 
usabilidad. La solución implantada es una 
ventaja, ya que resuelve el problema 
existente en Parceiros 360. Los 
mecanismos y procesos son ahora 
autónomos y están optimizados para todos 
los empleados, lo que hace que la 
información sea más precisa. 

Palabras clave: x Control interno, 
Finanzas, Información, Sistemas de 
información. 

INTRODUÇÃO 

A evolução da sociedade alavancada pelas 
Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) têm provocado diversas mudanças e 
as organizações necessitam de acompanhar 
essa evolução e usarem as TICs para 
melhorarem e otimizarem os seus 
processos.  

Na sociedade atual, a informação 
desempenha um papel preponderante 
obrigando as organizações a recolherem 
dados com a finalidade de os 
transformarem em informação relevante 
para o seu negócio. É, por isso, essencial 
que este processo seja rigoroso e que a 
informação esteja acessível em tempo útil 
aos seus utilizadores para os auxiliares nas 
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tomadas de decisão. Neste contexto, o 
Controlo Interno (CI) é um dos mecanismos 
mais importantes e que merece um maior 
investimento por parte das organizações, 
pois tem como objetivo auxiliar na 
condução dos negócios e proporcionar uma 
garantia razoável de que os objetivos e 
metas serão concretizados de forma eficaz 
e eficiente.  

A tomada de decisões nas organizações é da 
competência do órgão de gestão. Para que 
este consiga tomar certas decisões torna-se 
necessário ter um conjunto de ferramentas 
que o auxilie, da melhor forma possível, 

agressiva, estar na posse de informação útil 
e atempada para a tomada de decisão, é, de 
facto, considerada uma ferramenta de 
gestão e que deveria estar ao alcance de 

Pode-
tipo de informação deve ser credível de 
forma que os utilizadores a quem a mesma 
se destina dela possam retirar conclusões 

isso é necessário criar procedimentos 
dentro das organizações que tornem todo 
este processo mais fácil e acessível a 
qualquer momento.  

As organizações na área da contabilidade e 
de gestão, que têm como principal objetivo 
auxiliar os seus clientes nas tomadas de 
decisão, necessitam que as informações que 
lhes fornecem sejam a mais atual e correta.  

Neste artigo, pretende-se otimizar a recolha 
de informação dos clientes da Parceiros 360 
através de uma ferramenta informática, que 
seja utilizada pelos colaboradores da 
empresa de forma padronizada. O objetivo 
principal é ajudar no preenchimento de um 
conjunto de dados numa perspetiva 
contabilística, tornando mais fáceis e 
rápidos os processos de revisão de 
encerramento de contas mensal/anual.  

Com esta solução, os clientes da Parceiros 
360 e os seus colaboradores, conseguirão 
fazer uma melhor gestão e um melhor 
controlo dos seus clientes devido a um 

melhor acompanhamento do estado 
financeiro dos mesmos. Isto é garantido 
com base na informação que está 
evidenciada e correta, resultante da 
existência de um trabalho prévio de 
certificação feito pela ferramenta, que 
atualmente não é realizado de forma 
automatizada nem otimizada. 

Com a análise realizada acerca das 
ferramentas que existem atualmente no 
mercado, verificou-se que as ferramentas 
existentes, não fornecem a validação e 
confirmação de saldos, rubrica a rubrica, 
não podendo assim ser consideradas 
solução para a necessidade da Parceiros 
360. 

O objetivo geral deste artigo é o 
desenvolvimento e implementação de uma 
ferramenta de suporte ao processo de 
encerramento de contas das organizações, 
para a Parceiros 360, ajudando no processo 
de conferência de saldos de contas 
constantes do balancete, com a criação de 
mapas justificativos de cada operação.  

Os objetivos específicos deste projeto, 
passam por: fazer uma análise de requisitos 
para a ferramenta, desenvolver uma 
ferramenta em Excel na qual seja possível 
fazer a validação e confirmação de saldos 
rubrica a rubrica e implementar e validar a 
ferramenta posteriormente na Parceiros 
360. 

A metodologia utilizada no 
desenvolvimento da ferramenta tem por 
base o modelo em cascata (Sommerville, 
2013), que é constituído por quatro fases: 
especificação de requisitos, projeto e 
implementação de software, validação e 
evolução. 

O artigo está organizado em cinco 
capítulos, correspondendo o primeiro à 
introdução, o segundo à revisão de 
literatura, o terceiro à metodologia, o quarto 
à análise de resultados e, por último, o 
quinto capítulo, que corresponde às 
conclusões 



.

Controlo interno e os sistemas de 
informação
Existem várias definições de controlo 
interno (CI), pode dizer-se que é um 
conjunto de processos, políticas e 
procedimentos definidos pelo órgão de 
gestão com o objetivo de assegurar a 
fiabilidade do relato financeiro e a 
preparação de demonstrações financeiras 
(DF) de acordo com o referencial de relato 
financeiro aplicável à entidade, garantindo 
assim a integridade e fiabilidade dos dados 
contabilísticos, sendo criado com o intuito 
de minimizar os risco do negócio e 
possíveis erros ou fraudes que possam 
colocar em causa o alcance dos objetivos 
definidos para as entidades. Servindo 
também como auxílio à gestão ou 
administração na tomada de decisão, tendo 
como finalidade alcançar os objetivos. 

Segundo Costa (2017, pp. 252-253) e, com 
base no estabelecido no Institute of Internal 
Auditors (IIA), os objetivos do CI visam 
assegurar:

informação financeira e operacional;

A eficiência das operações de forma a 
atingir os objetivos estabelecidos;

A salvaguarda de ativos; 

O cumprimento das leis, regulamentos 

O CI é um processo imprescindível nas 
organizações e deve ser encarado como um 
mecanismo de gestão que deverá estar 
presente nas atividades normais de cada 
organização.

Importa também salientar que o sistema de 
controlo interno (SCI) é um processo que 

deverá envolver toda a organização, 
embora seja delineado pelos responsáveis 
da gestão, pois apenas com o envolvimento 
e a colaboração de todos poderá ser 
efetivamente implementado e ter sucesso.

As organizações estão constantemente a 
procurar melhorar os seus processos de 
tomada de decisão e uma grande parte delas 
investe em sistemas de informação (SI), que 
suportem essas decisões. Existem várias 
definições de SI. Para Rezende (2006, p. 

mas de informação são todos os 
sistemas que produzem ou geram 
informações, que são dados trabalhados (ou 
com valor atribuído ou agregado a eles) 
para execução de ações e para auxiliar 

Os SI podem ser classificados de acordo 
com a sua tipologia, cada tipo tem 
especificidades e particularidades, focados 
para o fornecimento de determinada 
informação. Estes tipos de sistemas 
trabalham de forma integrada, de forma a 
apoiar os processos e funções realizados na 
organização, além de contribuir para o 
suporte da tomada de decisão.

Rezende (2006) menciona que existe nas 
organizações uma hierarquia padrão aos 
quais os níveis de informação e decisão 
organizacional obedecem que são 
conhecidos como estratégico, tático e 
operacional.

Na Figura 1, é apresentado 
esquematicamente, os diferentes níveis 
organizacionais, a nível de gestão, segundo 
os autores Gouveia e Ranito (2004) e alguns 
exemplos de sistemas tipicamente 
existentes em cada um dos níveis.

Assim, foram identificados seis tipos de SI, 
os sistemas de processamento de 

transações, os sistemas de suporte ao 
conhecimento, os sistemas de automação de 
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escritório, os sistemas de gestão para 
gestão, os sistemas de suporte à decisão e 
os sistemas de suporte executivo, que 
atendem aos diferentes níveis de gestão e 
estão todos relacionados uns com os outros, 
sendo o motivo pelo qual é importante a sua 
integração para que a informação chegue às 
diferentes partes da organização. Os 
diferentes tipos de SI, auxiliam as 
organizações a operar de forma mais 
adequada, a atingirem os seus objetivos 
mais facilmente e a contribuírem para a 
eficiência da gestão, permitindo ainda que 
o gestor consiga reunir informações 
importantes que tanto ajudam nos processos 
internos da organização como nos 
atendimentos aos seus clientes. Pode-se 
assim afirmar que um SI deve ser 
desenvolvido tendo em conta as 

pensar nos 
sistemas de informação na organização é 
pensar na estratégia de suporte do próprio 

(2007, p. 64). 

Verificou-se que existem um conjunto de 
tipos de SI que se relacionam com o CI, ou 
seja, não existe um SI propriamente que 
seja de CI, mas existe um conjunto de SI 
que contribuem para o CI. O CI tem um 
carácter preventivo e com o auxílio do SI é 
possível que os procedimentos sejam 
executados de forma a evitar erros e que os 
dados gerados sejam confiáveis para quem 
os vai utilizar.  

Conclui-se assim que, na gestão de uma 
organização, para que haja um 
potenciamento do seu crescimento, a 
relação de SI com o CI é fundamental, uma 
vez que os SI facilitam o fluxo de 
informação funcional em toda a 
organização e o CI determina 
procedimentos e normas que visam 
assegurar que os processos internos sejam 
cumpridos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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Componentes de qualidade de Nielsen 
(1993) 

Perguntas do Questionário SUS Brooke 
(1996) 

Facilidade de aprendizagem 3, 4, 7 e 10 
Eficiência 5, 6 e 8 

Facilidade de memorização 2 
Minimização de erros 6 

Satisfação 1, 4 e 9 
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